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Era uma vez um vírus que, assim como todos 
os vírus, era bem 
pequeninho, mas tão 
pequenininho, que 
ninguém conseguia 
enxergá-lo.  

 

 

Esse vírus se achava o rei do mundo, só 
porque tinha o formato de uma coroa. A mãe 
dele disse que o seu nome seria 
CORONAVÍRUS e deu o mesmo nome 
para todos os seus irmãos. 

  

O coronavírus adorava brincar de esconde-
esconde com os irmãos dele. Eles sempre se 

escondiam dentro da boca das 
pessoas, onde tinha muita 
saliva, que é aquela baba que 
tem dentro da boca da gente. 
Os coronavírus simplesmente 
amavam saliva! 
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Eles também gostavam de passear, então 
eles se agarravam nas gotinhas de saliva da boca 
dos seres humanos e saíam passeando, pois as 

gotinhas se espalham muito 
facilmente pelo ar quando a 
pessoa fala.  
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Além disso, quando alguém tossia e 
colocava a mão na boca, os coronavírus iam para 
a mão da pessoa, e quando ela cumprimentava 
alguém apertando a mão, eles iam para a mão de 
outra pessoa. E, assim, os coronavírus saíram 
passeando pelo mundo inteiro. Sempre que 
alguém tossia, espirrava, se beijava ou apertava 
as mãos, esses pequenos vírus saíam se 
espalhando.  
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Mas havia um problema muito sério! 
Quando os coronavírus entravam dentro do 
corpo da pessoa, eles causavam uma confusão 
muito grande com uma doença que a deixava 
muito, mas muito doente! Essa doença foi 
chamada de covid-19. 
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Com a covid-19, a pessoa ficava tossindo 
muito, com dor na garganta, uma febre muito 
alta e ela ficava até com dificuldade de respirar. 
Tinha pessoas com a covid-19 que precisavam 
ficar em casa, descansando, bebendo água, se 
alimentando bem até melhorar. E tinha pessoas 
que ficavam tão doentes, mas tão doentes, que 
precisavam ir para o hospital e usar um aparelho 
para ajudá-las a respirar melhor.  
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Todos estavam muito tristes com toda aquela 
doença que o coronavírus estava causando; 
então os pesquisadores deram várias dicas para 
ajudar as pessoas do mundo inteiro a combater 
os coronavírus: 

 

- Lavar as 
mãos com água 
e sabão várias 
vezes ao dia; 

- Cobrir o 
rosto com o 
cotovelo ao tossir ou espirrar; 

- Não tocar o rosto com as mãos sujas; 

- Ficar em casa enquanto tiver coronavírus 
circulando pela cidade; 

- Procurar um médico se 
estiver muito, mas muito doente, 

sem conseguir puxar o ar e 
sem a febre baixar. 
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Assim, por um bom tempo, todas as crianças 
e os adultos do mundo inteiro ficaram nas suas 
casas, só esperando esses coronavírus irem 
embora. Elas fizeram atividades da escola em 
casa, brincaram em casa, assistiram TV em casa, 
falaram no telefone em casa, correram em casa, 
pularam em casa, ou seja, fizeram tudo em casa. 
Ufa!!! Se repetir a palavra casa é cansativo, 
imagine ficar tanto tempo em casa. 

 

Foi um período difícil, todos já estavam 
cansados de não 
poder sair, mas 
sabiam que tudo 
aquilo iria passar. 

 

Quando todos 
decidiram ficar em 
casa, os 
coronavírus não 
tinham mais como 
se divertir, pois não tinha ninguém nas ruas. 
Então eles foram desaparecendo, 
desaparecendo... 
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Então, em um certo dia, todos 
receberam uma notícia muito feliz: os 
coronavírus foram emboraaaa!!! 

E aí todas as pessoas puderam sair 
de suas casas, e sorriram, e se abraçaram, e 
dançaram, e cantaram, e celebraram a vida 
juntos, cheios de amor e alegria no coração!  

Assim, lá no meio da rua, no meio de toda 
festança e pessoas se abraçando, uma 
menininha de repente parou e falou tão alto que 
todos pararam o que estavam fazendo para 
escutar o que ela tinha a dizer: 

- Ei!!! Não se esqueçam de 
continuar lavando as mãos para 
o coronavírus e sua turma não 
voltarem! 

Ouvindo aquilo, as pessoas 
aplaudiram aquela garotinha, 
que tinha deixado uma 
mensagem muito importante 

para todos naquele dia. 
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A história “OS CORONAVÍRUS NO 
MUNDO DOS HUMANOS” é uma obra 
da poetisa e enfermeira Anne Karolynne 
e ilustrada pelo seu irmão Carlos Eron 
Júnior, que trabalham juntos no projeto 
Cordel Personalizado. 

Esta obra foi criada em abril de 2020, 
ano em que o Brasil e o mundo sofreram 
uma pandemia causada pelo 
coronavírus, através da disseminação da 
covid-19, e tem o objetivo de ajudar as 
crianças a compreenderem o período de 
isolamento social e quarentena exigido 
para controle da doença, bem como 
compreender seus sintomas e 
tratamento. 

 

 

 


